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Quais as principais etiologias para a ocorrência de fraturas mandibulares            

durante o transoperatório das exodontias? Uma revisão sistemática 
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O objetivo desta revisão sistemática foi analisar os possíveis fatores etiológicos para a 

ocorrência de fratura mandibular durante o transoperatório deexodontias. Foi realizada 

uma busca eletrônica em junho de 2016, sem restrição de data ou linguagem, com os 

seguintes bancos de dados eletrônicos: Pubmed / Medline, Lilacs, Embase e Scopus. Os 

dados coletados foram: sexo, idade, dente extraído, classificação do dente, angulação, 

Grau de impacção óssea, associação patológica, erros técnicos reconhecidos, 

instrumento utilizado no momento da fratura, experiência do cirurgião e se o cirurgião é 

especialista na área ou não. Os dados foram tabulados e o teste Qui-Quadrado foi 

aplicado (p< 0,05). No total de 80 casos encontrados, o sexo e idade não foram 

estatisticamente significantes (p>0,05), os terceiros molares inferiores foram os dentes 

mais relacionados com as fraturas, porém não há diferença estatística quando se 

compara o terceiro molar inferior direito com o esquerdo (p>0,05). As classes II,B,C 

dePell& Gregory, dentes mesioangulares, impacção óssea parcial,  dentes associados a 

processos patológicos, o uso de força excessiva, extrações com alavancas e cirurgiões 

não especialistasforam os mais associados as fraturas durantes a exodontia (p<0,05). 

Concluindo-se que os fatores etiológicos estão menos relacionados às características dos 

pacientes e mais relacionados a dificuldades cirúrgicas e inexperiência do profissional. 
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